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Resumo: O Planejamento Familiar busca o aconselhamento a respeito do sexo seguro e saudável, enfatizando não somente os métodos contraceptivos, mas também o uso da camisinha, pois somente essa é capazes de prevenir as Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST’s). No entanto, a falta de informação por parte dos adolescentes acaba aumentando o número de gravidez indesejada, gravidez interrompida, abortos e IST’s. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma ação/intervenção de educação em saúde sobre saúde sexual e reprodutiva com foco no Planejamento Familiar para alunos do ensino médio de uma escola estadual de Limoeiro do Norte-CE. Trata-se de um Relato de Experiência a partir de um projeto de educação em saúde que consiste no desenvolvimento de atividades em Educação em Saúde realizadas por discentes do curso de enfermagem da Universidade Potiguar. A ação foi desenvolvida a partir de uma atividade disparada pela Universidade, na qual as discentes tiveram que desenvolver uma atividade no território da Unidade Básica de Saúde. A partir da intervenção foi possível notar que a maioria dos jovens carecem de informações a respeito dos direitos sexuais e reprodutivos, ainda mais quando se refere ao sexo seguro e as ações e serviços que o sistema público de saúde disponibiliza, como por exemplo, o Planejamento Familiar. Com esse projeto as discentes de enfermagem puderam aumentar o escopo de atuação do setor saúde com o apoio da escola e da Unidade Básica de Saúde, no qual trabalha em cima das vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de ensino. Além disso, promover ações de sensibilização, tendo em vista ações de prevenção, promoção, estimulo ao autocuidado, foco este da Atenção Primária à Saúde.
Palavras-chave/Descritores: Saúde do adolescente. Planejamento Familiar.
Área Temática: Temas livres.
1 INTRODUÇÃO
A Atenção Primária à Saúde (APS) é um modelo de atenção à saúde desenvolvido em todo o Brasil, encontra-se próxima ao usuário, à sua família, no seu território e tem como proposta compreender as suas condições de vida. Busca-se trabalhar questões de saúde relacionada às suas próprias necessidades, bem como desenvolver ações de prevenção, promoção e proteção da saúde (BRASIL, 2012). Assim, é por meio da educação em saúde que se busca orientar os jovens sobre assuntos que envolvem a saúde, como as consultas em planejamento familiar, consultas ginecológicas, entre outros. 
O Planejamento Familiar (PF) se caracteriza como um dos instrumentos de suma importância da Atenção Primária, pois assume um conjunto de ações educativas e tecnológicos que devem ser desenvolvidas por profissioais capacitados para implementar e discutirem os métodos de concepção e contracepção, que estão amparados pela Constituição Federal, em seu artigo 226, parágrafo 7º, e pela Lei 9.263, de 1996 (BRITO, 2018 apud BRASIL, 1988).
Este modelo promover a saúde nos cônjuges a partir do aconselhamento mediante as consultas a respeito do sexo seguro, enfatizando não somente os métodos contraceptivos, mas também o uso da camisinha feminina e masculina, pois somente estas são capazes de prevenir as Infeções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) (BRASIL, 2012). No entanto, a falta de informação por parte dos adolescentes acaba que aumentando o número de gravidez indesejada, gravidez interrompida, abortos e IST’s.
Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo relatar a experiência de uma ação/intervenção de educação em saúde sobre saúde sexual e reprodutiva com foco no Planejamento Familiar com alunos do ensino médio na Escola de Ensino Médio Lauro Rebouças de Oliveira, em Limoeiro do Norte-CE.
Verifica-se a relevância do presente estudo, pois contribui na avaliação do atendimento à frente às escolhas de concepção ou contracepção, visto que é de suma importância introduzir a temática como mais uma ferramenta na estruturação do arcabouço desse modelo. 

2 METODOLOGIA
Trata-se de Relato de Experiência a partir de uma ação/intervenção sobre direitos sexuais e reprodutivos, com foco no planejamento familiar. Refere-se a um projeto de educação em saúde que consiste no desenvolvimento de atividades em educação em saúde realizadas por discentes do curso de enfermagem da Universidade Potiguar. 
Assim, sensibilizando-os através da educação em saúde integrativa, estimulando-os a procurarem a Estratégia de Saúde da Família para realização do exame citopatológico nas adolescentes e ambos os sexos a realizarem as consultas de Planejamento Familiar, com intuito de evitar gravidez indesejadas e prevenir IST’s. A realização periódica desse exame, também conhecido como Papanicolau continua sendo a estratégia mais adotada para o rastreamento do câncer do colo do útero (BRASIL, 2013 apud WHO, 2010). 
A ação foi desenvolvida a partir de uma atividade disparada pela Universidade Potiguar, executada por discentes do curso de enfermagem tento como base o Programa Saúde na Escola. A partir de uma visita a Unidade Básica de Saúde (UBS) que cobre o território da escola, os profissionais juntamente com as discentes decidiram trabalhar a saúde dos adolescentes, por se tratar de uma escola abrange apenas esse intervalo de idade. Em seguida essa proposta foi levada a escola, na qual a gestão escolar acatou a ideia, disponibilizando espaços da escola para a realização da atividade.
A atividade foi conduzida a partir de palestra com uso de metodologias atrativas e lúdicas para que despertasse o interesse dos adolescentes, buscando identificar o conhecimento sobre a temática por parte dos jovens, esclarecendo aos jovens que o projeto tinha como meta a participação deles, para buscarem aconselhamento e resolverem suas demandas de saúde na UBS.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A intervenção foi realizada ginásio com seis turmas do primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio, contabilizando aproximadamente 100 alunos da faixa etária de 15 a 18 anos de idade. As alunas de enfermagem contaram com a ajuda dos professores da escola durante a organização do evento, onde puderam também contribuir durante os momentos de fala. No entanto, não houve a participação de nenhum profissional da saúde, pois tinham atendimento agendando na UBS naquele dia.
[bookmark: _GoBack]A intervenção ocorreu das 07:30 às 9:00 horas, iniciado com um momento de recepção aos alunos na quadra esportiva, onde foi utilizado música ao vivo com um artista da cidade. Logo após, foi repassado um vídeo através de um retroprojetor tido como título “Série Fala Direito Comigo: direitos sexuais e reprodutivos” disponibilizado na plataforma YouTube. Este foi utilizado para introduzir a temática. Em seguida com o auxílio do mesmo instrumento, uma caixa de som e um microfone, as graduandas deram início ao debate abordando o assunto por meio dos tópicos: O que são direitos sexuais e reprodutivos? O que é Planejamento Familiar? Assistência a concepção e a contracepção. 
Como terceiro momento, foi aberto para o debate. Durante esse acontecimento, houve a participação de alguns professores reforçando a importância da temática apresentada, a fim de prevenir problemas como doenças sexualmente transmissíveis, entre outros.
Apesar de não ter tido nenhum relato de gravidez indesejada na adolescência, foram levantado vários questionamentos por parte dos adolescentes, em sua maioria do sexo feminino, como por exemplo, onde podemos ter acesso aos anticoncepcionais? Ao suspeitar de uma gravidez qual serviço buscar? A partir de que idade pode-se fazer o uso de anticoncepcional e é gratuito? E assim por diante. 
A partir da intervenção foi possível notar que a maioria dos jovens carecem de informações a respeito dos direitos sexuais e reprodutivos, ainda mais quando se refere ao sexo seguro e as ações e serviços que o sistema público de saúde disponibiliza, como por exemplo, o planejamento familiar. 
Além disso, a participação ínfimo de adolescentes do sexo masculino durante as discussões chamou atenção. Assim, desperta reflexões a respeito do gênero, sendo este um assunto debatido a muito anos. Segundo Courtenay, 2000; Laurenti, MelloJorge, Gotlieb, 2005; Luck, Bamford, Williamson, 2000, a figura do ser homem tido como centro das relações econômicas do lar tem retratado o sexo masculino como um ser invulnerável, forte, viril e resistente as doenças, enquanto o sexo oposto frágil e suscetível. O fato de procurar os serviços de saúde a fim de exercer práticas preventivas, poderia associa-los a fraqueza, ficando esse acontecimento como papel das mulheres. As amarras culturais, dificulta a prática do autocuidado por parte dos homens, tendo essas percepções transcendidas até a atualidade. Muitas pesquisas verificaram que homens, em geral, “padecem mais de condições severas e crônicas de saúde do que as mulheres e também morrem mais do que elas pelas principais causas de morte”.
Essa intervenção teve como objetivo articular o emprego do setor saúde com as instituições de ensino, proporcionando melhoria da qualidade de vida dos jovens alunos. No entanto, não se restringe ao espaço escolar, podendo os profissionais de saúde daquela área juntamente com os professores criar ligações entre os equipamentos públicos da saúde e da educação, como áreas de lazer, praças e ginásios esportivos, entre outros, para que se possa debater saúde em lugares que fazem parte do cotidiano deles.

4 CONCLUSÃO
Com esse projeto as discentes de enfermagem puderam aumentar o escopo de atuação do setor saúde com o apoio da escola e da UBS sendo possível realizar ação de educação em saúde no ambiente escolar, no qual trabalha em cima das vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento de jovens da rede pública de ensino. Além disso, promover ações de sensibilização, tendo em vista ações de prevenção, promoção, estimulo ao autocuidado, foco este da APS, refletido dos estilos de vida e os fatores associados ao nível econômico, político e social dos adolescentes. 
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